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podeis os deixam 
a dos e Me até Do estrangeiro, onde; 
o O copa o sangue amarem joros, 
ainda da Do oia as O tão ambelado genio da 
à déncançar 8 olhos em mais ape- 
Pa Po Cio é entestarmo nos com assumplos 
o hos obriguem a molhar a perna em tina 

she due as camaras fecharam e o outomno 
val esrendo aos miniros um descânço que o 
VER pes pião petit os proprios jotnaes de 
ra cc ppouçã Já po ves em bio 
ado lavras: Contrato dos Tabacoss. 

“e a apo que, durante tantos meses, 
Ce ulaio contornando ee embora noiipeco do 
Se o pouca o aconirem moto 
a GSPÔR às ármas né todos 0 japonézes se 
a do Co o tratado de paz que tamanha 

ú DO pat da” republica amei 

    

    

     
  

  

     

  

D. LUIZ DA CUNHA 

Os delegados suécos é norueguczes chegaram 
a Sa deseo eldindo envia é litígios dn o 
ibunal arbitral da Hay. “O Barameiro, com de 
Ponha à subir até bom tempo Seguro, tão seguro 

tos & das Háendo vos pora que os annos f 
est seculo, vemos limas dashlegria Som que 
Em primeiro logar, será dever nosso falar da 

resapelo que os portos do Brasil teve a cano: 
Feel ts a qual por lá anda de visita, como lhe 
adpro do nosso patio e alem mana cujo 

do longe da terra ande nasceram, bem de- 
monitran Nes a verdnde da quadrinha popa- 
E que de ruir á saudade, é aii 
com Aquela chama mr pão ha vento 
Side sinda” gi 40 coração dos expat 
mito querido que ddxagam e que revê 

rca variavel, 

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

   
   

    

  remete à luz duma saudade duleissima; ali 
m Seus primeiros annos,acariciados nos b 

Sos duma mãe ali se dedicaram ao primeiro t 
Baho abençoado, quali cemiterio acompan 
rem os prntiros entes queridos que lhes fugiram 
a vid, Toque humilde casa de alia viam, 
“alves, bela vez primeira uns olhos que para a vidi 
Jonas leo am sendo & luz mas creadora 

No mastro. da canhoneira fluctuava às brisas 
“rs qutro Hemispherio a bandeira azul é branca, 
e mad mei togaênivo de Tembrançãs popoat 
Su emtemecidas do que as córes dluquell linho. 
Naquele mastro tobreudo, que sigiicação te 
dia para os olhos que às contemplavam, hume- 
Ge de enthuiao ide amor! 

Festas hão-de ter sido essas que para sempre 
ficarão na. memoria da, colonia portugueza em cs do Bra, Festas decerto me- 

   

  

  

    

     

   

  

  

   

  

      Em dedo Gabo 6 celo o numero de dias qua Ponte podia Seo ano em Lib Sis o partanento frances abrir no dia do não E An demora náo ta Sd posa chegar a Lisboa ares do 37. Be A bi Reset Hftinados do programa dos 

  

    
  

  
A CANHONEIRA apATRIAM
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O OCCIDENTE 
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Spa om c Dq Dn a A a cl Ea dA peru Um io pe da queda ne a 
Eraser 
Pd talvez 0! presidente um pouco cedo demais na pa a De pie canal DR so RDI sat po a FOR a ape a do fa pa rio SIE o Ra GR 
ds piúitas pica de soberanos; sta ellos, que 
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milia real que para alli partiu na passada terça a A a a a fa oa E a a aan a 
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E Quantos eos? Vito é um E foi um palpite geral, Mas Sabiu o 13. Jogo deionireslamente pos todas essas ter. 
rag No meio di leia à que já nos relerimom, 
eidos RE ia sorte não é egual para todos, não, Começã- 
mos esta chronica lalando da enthusiatica rece- Peão que os brasileiros teem feito à canhoneira. Patria, honiamo a relórindo nos trisemente 
ãos nautragos do Cyril recentemente chegados. 
Paguemos com um lagrima a grato que deve mos os da terra bragiira, 

  

  

João DA Camara. 

D. LUIZ DA CUNHA 

AS SUAS EMBAIXADAS E MISSÕES EM LONDRES, MADRID, 
TAVA, PARIS, E NO CONGRESSO DE UTRECHT — OX 
VERNO DE JOSÉ VASQUES DA CUNHA EM NASAGAÓ, 

À SUA EMBAIXADA NA HAYA, E OS GOVERNOS DO. 
CONDE DA CUNHA, D. ANTONIO ALVARES DA GUNHA, 
CAPITÃO GENERAL DI ANGOLA, É VICE-REI DO DRA: 
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A correspondencia diplomatica dos Cunhas — 
“uma collecção muito rica é interessante, que con- 
tém mais de mil e quinhentos documentos, gran- 
de numero delles autographos-— fala-nos to rei 
nado. do faustuoso monarcha D. João V, de D. 
José 1, tão celebre pela administração do seu 
Brande ministro, o Marquez de Pombal, e da 
Fainha D. Mari |, é um precioso thesoiro para os. 

  

  

  

  

   
que quizerem estudar a fundo é escrever a histo 
Mi virdadeira de Portugal e dás suas colonias 
durante este. sóculo. São tão raros estes felizes. 
encontros que hão so deve deixar fugir esa occa- 
sã é per a qiras mãos ses documentos 

ue! Êo seu logar nos archivos do pai, Cujê 
ihante historia les narram. Seia so! uma 
perda macional Citamos o nome de Cunha entre 9 dos mais. 
ilótres, ho periodo das nossas conquistas orien- 

taco. Aqui é ainda um Cunha =D, Lulz-—o prime 
O que nós achamos, occupando um logar emi- 
Tente no. mundo, diplomatico € político do seu 
témpo ; e não é só na córte do seu rei que eli é 
Gonfidêrado, respeitam-no e admicam-no por toda 
parte; na Hayay em Madri, em Paris G,5e o seu 
Abma fão fez tremer os rajahe da Ind, li com 
Bareu toda a sua vida, defendendo nas Gortês ex. 
trdngeirs, com um raro talento € uma indomavel 
Energia! honra e os imeresses do seu reie da 
pag. Moro em Bari Com 8 amp, a ds 
Ebro de 1749, 0 seu ultimo despacho é dirigido a 
Senão 1488 Carvalho, e tem À data de 17 
de agosto, é em 15 de Setembro Thomaz da Sil 
“Eli nda he escrevia de Madrid, agradecendo 
he a sua correspondencia. Podemos. portanto 
diger que elle morreu com às armas na io. 
Mo "E nógeo intento escrever aqui a biographia 

at grande diploma, eia ecFvês a Nite 
lies da Europa, durante à primeira metade do. 

Eeculo xvin. Notnéado embaitador em 168, foi 
“im Londres que D. Luiz da Cunha fez a sui 
teia. tm 718 partiu para Utrecht para auxiliar 
Donde de Tarouca nos trabalhos do Congresso, 
depois voltou para. Londres, d'onde o enviaram 
a Madrid, onde. governava o cardeal Alberon 
Ami teve die gravês contendas com o fugoso mi 
nisto, é desenvolve então toda a sua habili- 
Jader toda a sa energia. Alberoni, numa das suas 
confêreneis, nha, ousado voltas lhe às cotas! 
Avrependenhe depois, porque D. Luiz da Gunl 
não bra homem que fieasso na defensiva, quando 
O Qutncavam, De imais conhecia elle bem à fundo, 
toda a política europés e a situação da Hespa- 
iba mquelle momento 
Abin enconrou portanto quem esonbesse 
iEstava em Londres, quando foi encarregado de 

representar Portugal no, congresso de Cambra, 
ce não se reuniu, é então permaneceu por muito 
“bispo em Pariz. O centro do grande systema poli 
úico"tinha-se deslocado é já não ra 0 imperio de 
Cários Ve de Fiippe 1, era o imperio de Luiz 
SÍNCA França tinha herdado da Hespanha. O so! 
agora fulguráva cm Versailles, 

01 em Dari, que se passaram 0% ultimos annos 
da sua Tonga vida, de Íuctas, tão cheia de traba 
lhos é séricos: Pri er cotamiento, de todas às 
capita, aquelia que elle preferia estava lá ver- 
dafciramente no seu meio, Apreciavam-no, con- 
sultavam no” nos casos dies, e ML de Beau. 
Elsamp dizia dele que, entre os portuguezes, era 
o quinto Evangelista? 

nm 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

   

  

  

E pela leitura da sua correspondencia diploma 
ve que conhecerem a larger ds vas à 
ia inteligencia. do. embaixador de D. João “V. 
Envolvido desde o fim do seculo antecedente em 
todos os negocios da politica internacional, astuto 
cesperimentado em todas as subilezas, das velhas 
cones da Europa, não havia segredo, Guia chave 
elle não conhecesse, Desde 16u7 Vivêra sempre nas 
capitues extrangeiras e, com um habil general, 
arenas apart iu nimigo, algum hecid os algum perigo para 05 interesses do seu Dale, viam no corter em defesa do ponto aimeaça- 
do, repelir o inimigo, Era, por assim dizer, 0 prôtéctor o defengor. de Portugal, em todas ortes do Norte e do Meio-Dia. “Singular existencia a destes grandes ministros, que dirigem os negocios do mundo ! Aos olhos do vulgo ella poderá parecer monotona, só oceu- ada e, esta reges, cerimonia, em Que reina 
Víria etiquenta cortebãs mas naquelle tempo, Sem- 
fre em vospera de grandes acontecimentos, quando. Sobre o. throno de Prança, se sentava” úm. rei como Luiz XV, quando ds tias intrigas da poli- tica e da diplomacia se juntava o amor é ás suis mais loueas paixões, para um homem com o espírito é o caracter de D. Luiz da Cunha, que figuravasobre ascena,eeepretava peosbastidores, húvia, neste espectaculo com grandes netores, um poncô de tudo comedia, far, e tragédia = sem Contar com o imprevisto, quey pelo seu direito, Se envolve em todos os négaciba humanos, Bem do seu tempo, não, lhe era estranho me- nhum dos problemas” socines, que. agitavam o mundo, em" que Montesquieu. lançava as Cartas 

  

  

  

  

      

  

  

 



          

ersas — tão espirituosas é ainda mais audazes 
Retiro, travândo-se braço à braço com a velha 
Sociedad, abalava-a com os Holpes desapiedados e 
Repuidos lo beu terrivel sarcasmo. 
Roo Rrono: o terreno não cru mais firme, 

estação na vespora da Revolução! Caminhava-se 
Sb ssos largos, o, &em terem “consciência dão 
cod ala am, ar la é os que na 
viam de morrer 
io ode le deluge! Luiz XV tove o presen 

ciano, dão é confesenvaco, quando pronunciou 
cite ohtas, tristemento Famôsa — talvez o unico 
o Dalébsé do rei do, Pare aua-cerfo 

O ultimo dito da menarchia de 
XIV) O gracejo dum esturdio! 

iamos a opinião de M de Bestehamp obra 
p. Lida Cunha, O quinto Evangelista 
Do esse eopisitubsa, é uma verdade diploma. 
Ea: Evangelista não o era cll só pará os porta. 
are eráco para todos: vemol 0, termos a prova 
So persorrêndo a sa correspondência em que 
ido faltas os clogios os cumprimentos dos reis, 
de principe; é dos personagensda maisalta gerar: 
GR Brofucdvam=no, requestavamno; era esco- 
fbido para conselheiro e arbitro, em todos osnego- 
CRS Als” Sequeriam faculdades, superiores, uia 
prdecia” previdente, Jucidez no golpe de vista 
Peas Juizo que só dão aedade é a longa expe- 
cita db neo. E porque nim per. 
Eonidade 2 hão era sd 0 representante, o inter- 
Roniiaio cneurregado de faze valer às Ideias do 
dos Cn, ds Euas e a sua incitiva, & 
Beta Pia é esta iniciativa, eram às dum esp 
EA é primeira ordem. Os seus talentos políticos 
Eevedsebmno um homiom da tempera, é da esta 
Tea dos” grandes estndistas, & Se o Marquez de 
Bombal 6/6 primeiro dos nôsios grandes adimi- 
Rfutadores, Luiz da Cunha é tambem o maior 
dos nossos diplomatas S 

ieogaram-mie fosse breve, o eu csquecio. Es- 
«as grandes figuras da história tem alguma coisa 
da Shin, São todas che do segredo & de 
“oytbio; púramos à contemplá-las, é surprehens 
dEno-nos amis como iss moles belas 

é perfidas, cujo coração, é um abysmo, onde em 
vao prostvanhos mergolhar, muito eles ainda, 
Aênio clas não nosarrebatam e assssinam. São 
djttdsjiers Ay ago, dem ae inha 
e não comprehendem 6 seu jogo: fazem nos 

estalos a eva o bom tempo, à par a guerras 
Gê Vere são postas, e então cormpde tratados com 
É as ilusões, quê tomam como realidades, Os 
Bonty oa perspiênzes, slvam-nos, é quando não o 
podes Teen fogem, e desaparecem 4os nossos 
Sihos no fo é no esridor das balas para 
aparecerem de. novo, como, as. andorinhas. na 
Peboavera, quando a ktmosphera está serena, & 
Pa campos, em ver de soldados, estão coberios. 
dê florês quando as espingardas e os canhões 
esmudedertm, e a humanidade, cançada pelos 
diorrores da guerra, deseja é busca à paz com o 
Resimo ardor que tlinoutrora mostrava, quando 
Trovocava e te preparava, para O combte! 
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Em 1697, quando se assignou o tratado de Ris- 
wish, UU deva paz à Europa, D Luz da Cunha. 
Bra nôsto representante em Londres. E! ahi, na 
corte de Guilherme Il, como dissemos, que prin- 

“a sua carreira diplomatica nascer 0 seculo xtut. Singular tempo esset 
Vê-se despontar já ao longe, à iurora dos dias da 
Revolução. Às cabeças, 05 trájos, as cabelleiras, 
as carruagens, às personagens, os palúcios, tudo Gra grande e 'magestoso, mas debaixo desta ma 
gestáde, por fora tão serena, e que tinha o ar de 
Se julgir eterna, havia já receios, até mesmo ter- 
roress pressentlase a tempestâde final! Eram 
pelvadas aquelas cabeça, mas deico das 
havia tambem, polvora, que devia um dia explo- 
dir. Eram as fdeias inglezas de ierdade, do sei. 
“&overnment, que tinham atravessado o estreito, & 
Someçavam'a espalhar-se, com todos 0s attract 
vos da novidade, nas altas classes do antigo regi- 
mem 
"E, coisa extraordinaria, não foi o povo, que ha- 

via 46 aproveitar. com elas, que as raniportava. 
para França; foram os mais ilustres membros da 
hobrera e” dá magistratura, que às apresentaram 
mas cortes, as delênderam nos livros, as pozeram 
má moda Tas conversações e causeries dos salões! 
Os nobres e servidores do rei Luiz KV, conspira- 
vam contra a monarehia, até á sombra do throno. ão lado dos aposentos da favorita Me de Pom- 
Padour sob a presidencia do celebre doutor Ques- 
hay, médico do pe a, o philosopho 
Qutsnay —reumia-se o que a historia pode, com. 
boa dito, chamar o primeiro cb revoucio- 

  

       

  

  

  

  

  

  

   
  

O OCCIDENTE 
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(Continha) acuandas ºAça. 

  

—ocprteote   

FORTIM «D. LUIZ FILIPPE: 
DENHOTA DE UNA QUADRILHA DE CUANHANAS 

  aum lg do dia 1 dt mese do do governador geral de Angola para & mi 
Bistório da marinha, soube-se da derrota de uma ha" de cuanhamas, proximo no fortim pé, que els pilendiam atacar da tera dês ara pttughecas ditabçaia polo se tenente Jacinto, que à e de práças europens e algumas aúxllatos indigeans, derrotou a quadrilha, Matando So ho- Da o elmo, dugiado oa Fástênia fondo Testacamento porruguez apenas dois soldados feridos sem importancia O ortim D Lair Fiippe está construido junio 
aodio Cunene do concelho de Caconio na pastas 
Rem deste eo ara a Capitania Mor" dos Gan- 
cas é Amil. EG dos Posts militares de defeza do con- 
cho de Cheias mal guarnecido, pelo que 
Gs eranhamas o geram aus o TEA 

A oia pravur é veprodueção de uma photo- 
espa “Quê nos enviou o sr. Theodoro José da 
E su ptorisco dpecto VÊ se o pri 

    
   
   

  

  

    

meiro plano um trecho das margens do Cunene 
e, no último plano superior, o fortim D. Luiz 
Pilippe, de moderna construcção.. 

  

  Deslibos——— 

O NOVO PAQUETE «AFRICA» 

Mais um novo barco veio augmentar a. 
rosá esquadra da Empresa Nacional 

nume- 
le Nave 

  Epi Africa ha poucos das ind E tim vapor, o Africa, ha poucos dis inda en- srado no. Toj tsperiencias ofciaes se 

  

“ando ma resultado, indo a bordo o ministro da marinha, sr: conselheiro Moreira Junior é muitos offiiset Superiores da armada, te. Bafriza nestas experiencias chegou a deitar 
Na vespera tinha o Africa ido a Cascaes onde 5 ERG Do Caos! isto cesto eli navio Bando muito agradado, tanto do seu bom andas mento, como da vastidão, commodidades e luxo dog eia aposentos. “onstfueção naval tem atingido o maior pro- grexco, que sé podia deseja, quando se navega um barco desta ordem, reconhece-sc quio 1 dlimentas eram as constrleções navaes dos secu- 

     

  

  

  

  

  

dos xy é vi, em que os portuguezes foram mes- 
a jeram aprender. muitas construeções 

mavaes feitas nos estaleiros de Portugal, que em 
Mada se podem comparar com as da actualidade, 
& que todos os dias veem à nossos portos 

o attentarmos bem, nos grandes problemas de 
«stablidade, navegabilidade, commodidade e até 
fixo a que Juma grande pate dos navios moder- 
nos, destinados. principalmente a transporte de. 
Pastageiros; tem A saistazer, mal se comprehende 
Eomo nrum espaço fluetuante e relativamente 
Titado, se pôde arehitectar tão custosas fabricas, 
Tom unha solidez que não deisa duvidas, para 
Siglir Ho. mar é nos tempos, n'um andamento ac 
lead para vencer a Brands dtncis, no me. 
noz tempo possivel 

“São absid os grandes trasantlantcos, que fa- 
sem as carreiras entre a Inglaterra e Ame 
inglesa, O fica é já um barco da als anda 

as as proporções e o extraordinário luxo d aquel- 
les, podendo todavia competir com muitos dos 
frinhes paquetes que vem no. Tejo. Não ha du- 
Sida que o novo vapor da Empresa Nacinal de 
Navegação é o navio mais luxuoso e de maiores. 
dimenções que hoje posse a marinha mercante 
ortugera. 
O africa alem dos seus grandes porões pa 
cargas tem, aposentos para 100 passageiros de 1.º 
asse, Go de 22 140 de 

*A primeira camara é a meia nau, tendo um 
bello falão de musica, sala de jantar conforta- 
Veia beliçhes, Os marmores de cores, os espelhos, 
45 madeiras de faia o de cspinheiro Custosamente 
crabalhadas é polias, gusrnecem tanto a sala de 
musica e das Senhoras, como o salão de jantar, 
Sendo ambas ricamente. mobiladas. Os beliches 
nvernisados a branco é a dourado. 
"Segunda clmsre, menos luxuosa, é superior á 

1. elasse de muitos outros paquetes considerados 
bons le classe é tambem bastante commoda é 

“Todas as dependencias do navio são ilumina- 
“las à luz clectica. 

do longo do raio ha dois promenoir onde os 
passageiros. podem passear gosar à vontade, 
Jendo: conversando, jogando é fumando como 
na mis commoda galeria Ê 

'0 áfrica tem dias machinas e dois helices, 
que são movidos por electricidade, da ponte dos 
Pilotos. 

E” commandante do Africa o sr. Augusto Dias 
Cara, immediato 0 ar Guilherme Augusto V 
Jurid 2º piloto o sr. Santos Gazul, 3º 0 & 
noel Sequeira Alto, Medico o sr. dr Es 
Santo e Sommisario 6 sr; Arcento Garcia 

Os riscos das camaras do Africa foram delinia- 
dos pelo sr Guilherme Arnaud, que mais uma vêz. 
provou o seu bom gosto artistico. 
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TERREMOTOS NA ITALIA 

Na manhá de 7 do corrente produziu-se na Ca- 
abria é Síilia (um terremoto que destruiu é 
grande parte os cidades de Catanzaro, Reggi 
Messina, Cosenza, Monteleone, Calabro assim ci 
mo muitas villas é aldeias, como Stefunaconi, Pi 

immaro, que ficgu completamente arra- 

  

  

      
O" Siromboli em activa erupção, levantava pgtndes Uguas  fogo que so diviavam a 1ô gmetros de dano, os ruidos soborraneos mae augmentava. o pávor. das populações, que abandonivarm às suas ensas a desmoronarem 46, & fugiam para 0s Campos. ste Iphenomeno is 

dia 13 com fortes abalos em Monteleone, Calabro, 
Populações sob o maior teror'e desolação. 'Em Messina e Metramo rebentavam fontes no- 
vas, é om San-Sis abriramse largas fendas no 
Solô por, onde saiam ondas de lama. Na Calabria 
tem-se observado sair das fendas da terra gran- 
des chamas azoe e 0 desapparecimento de fon. 
16% que secavam. Ha localidades em que à agua 
Gorré tão quente, que escalda as mãos que nella 
se mergulharem. or toda 4 parto de veem ruinas ese monto 
cadaveres fazendo prever a peste pela impossibi- 
Jade de de lhe dar imediata sepultara 

Centenas de soldados, « habiuntes da região 
trabalham na remoção os entulhos é procuram 
descobri algumas vitimas que possam ser anda 
salvas, Numa descas remoções & encontrada en 
fe" ox escombros uma ereança de 7 annos viva é 
qe esteve semi soterrada 70 hora 

      

    

  

   



          

ara O OCCIDENTE, 
            

SE
E 

   
O FORTIM aD, LUIZ FILIPPE» NAS MARGENS DO CUNENE. 

(Photographia do sr, Barradas, enviada pelo sr. Theodoro José da Cruz) 

    

    
  

        O NOVO PAQUETE «AFRICA» DA EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO   “cd A



  

Os terremmotos na Italia 
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FOPULARES E ALGUNS CORRESPONDENTES DE JORNALS SOBRE OS PILARES DA EGRHJA PAROCHIAL H 
DE MONTELEONE CALABRO n H 
  

  

      
  

ú AS RUINAS EM ZAMNARO. AS RUINAS EM STEFANAGONL 
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   A pena recusa-se a descrever tantos horrores. Para os logares da catastrofe partiu o ei Vi tor Bmmandel e os seus ministro a distribue so. 
ões desoladas E 

“Toda a Italia cavia donativos e os jonas o chem suas columnas de subscriptores para acu 
a jpinorar à dote dos que escaparam o cr 
A poha de Il envig sos, rs e a ri. 

“ha Margarida 1o:o0o o duque de Aosta 6:000, O 
Eanico Commercial 40:000 lira, quantias que êm moeda portugucra correspondem a uns desassate 
contos de réis. O imperador da Allemanha enviou &$:000 Francos e o governo frances 250:000. À Rainha Senhora D. Maria Pia tambem enviou. 
um bom donativo é presídio a uma festa em be- uifcio das victimas, em Ait-los-Bains onde se 
encontra E Llboa a colonia lina abusam uma 

Part dns gravaros, que a este respéito pubii- 
camos são feitas de photographias, enviadas dos Jogares da catastroio pelo sr, Mario, Zambon 
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NAVEGAÇÃO PARA O BRAZIL 
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D. Francisco be Noxowita. 
res 

PALAVRAS CYNICAS 

Aibino Forjaz de Sampaio 
Indubitavelmente um dos livros mais singula- 

res e estranhos dos que ultimamente têem a ido a lume editados pela intiga e conceituada Livra- Fu Tavares Cardoso, é cise original o forte Par 
Tayras ernicas, O aubtor, Albino Forjaz de Sam- 
prio, de” quem ha tempo tivemos ensejo de falar Amido da plaquente Ao cab da folha um dos cores! quê, com mais audaíia tomou logar 
êmire os. intelittunes “de merito neah descreve siésse pujante livro as ambições e Inetá de toda duma egocha como a nossa ém que, rmuitos pará treparám, se Soccorrem dos mais estranhos  pes- Sinos medos; d'esse modo encerra umas thcoras imis= permitam-nos assim expressas Sobre, o eyniêmo das mulheres e a valdade dos homens O que é a vida? == Uma torpe responde — por isso só O mais torpe é que con- Segue o triumpho. 

  

  

  

  

    

  

ALBINO FORAL DE SAMPAIO 

Por aqui se deprehende que é um livro para. 
todos os que querem ser alguma coisa, 
aquelles que só têem odio dentro do coração, a 
supprir a bondade, O amor, é sobre este sympa- 
thico sentimento humano encerra este livro único 
as ideias mais perversas. Pora um dos capítulos. 

    

«leste extraordinario livro em que se ventila com furia tragedio humana mais tórturante é angus: viada que hum homem pode existir, seria appli Savel êsto titulo: O gue € o Dinheiro; o que el compra e o que ele púde, e do mais que ai deante je er Tod a convenção ali e dacera é ar apa, tudo O que até aqui era tido na conta mais hônesta « mais santa, ali analysado, mo- fejado e retalhado já n'um movimento de rola, já pum rio ou numa ironia sareástien O ivro de Albino Forjaz de Sampaio — de quem gostosamente” stacpumos o relrato=— é antes de mais nada, um livro pleno de original dado, igrante, um livro inédito, absolutamente novo no nosso mercado literais. À fórma é es- pontanca, Imeiiv, clara, É; um” livro onde ha Jáeias — Boas ou tás, não discutimos — o que é ima cousa bastante fara nos tempos que vamos 

  

  

  

  

  

   

  

«atravessando.   

  

Albino. Forjaz de Sapato é innegavelmente um rapaz de talento donde ha esperar maio. A elle 0s nossos sinceros agradecimentos pelo excimplar enviado ao signataro desta despretên- closa erica. 

Hexaque Marques Jusior. 
E 

NECROLOGIA 

LUIZ PINTO MOITINHO 
Meu caro Roprico 

No teu amavel bilhete pedes.me para escrever “luas linhas, para acompanhar 6 reviato co bene” mérito Luis Pinto Moiunh Má escolha fizeste, não xó pela minha falta de “competencia, mas tambem, por ser tarefa pesada de mais pará mim, É comó não posso areur com asp lidade de tm rio E na nha Gary sem pretenções e unicamente para satisfazer o teu pedido, dizérte o que te do meu querido pae Moinho, Moitinho foi um simples, um bom e um crente. A sua vida foi um rosario de benemerencin Uma. vida toda de luz € amor, toda de amor é caridade À sua missão na terra o valer 4 humantado, sem galardão, sem ruido nem apparencias. Fazer bem. Era a essencia sublime com que o seu coração diamantino inebriava os velhos e a» êreanças Coração bom que esolhia dor e repara al vios, côm uma fé de apostolo, com uma crença dent, Era tudo isto, o pae Moitinho. 
Um amplos.” E 

     

  

  

  

  

  

“ Quando o seu olhar sereno percorria o azul sem fim) como procurando no ceu, mais afectos e ma carinhos para disiriuir na teavelo sorria e o fee, pole nã tinha visto na neem sequer anmuviar-he o coração, que foisempre todoamor. ue amor! O da Humidade” rir de contente & espalhar o bem n'uma ale- Juix de los, é tudo quanto ha de mais sublime é dello. j É, assim passou a vida, amando o proximo, ensinando, abecorrendo os fndigente, valendo dos ênfermos, animando velhos, educando creanças, fundando associações erigindo asylos. ez tudo isto, O ae Moinho 

   
     

    

Fazer bem! E! a aeção mais grandiosa que va- 
Joisa é immortalisa os homens É sen'este mundo, 
todo egoismo, à nossa rasão aceita, que no Gol. gotha o espífito triumphou da materia € que à nova doutrina, só derramou sobre à tesra luz & 
amor, seja-noé leito aceitar, que 0 exemplo lega- do 4 humanidade pelo benémerito a quem hoje 
prestamos homenagem, é tambem Uma santa dou- frina de luz € amor, cuja oração todos devemos 
ter e resar, Oração toda inspirada na philosophia do Evan- 
gelho onde se aprende a amar como Jesus amou EA oração dos martyres, dos resignados, dos 
justos, dos pacientes, dos que vivem com Fé com. 
e motrem, E oi assim que morreu o pac Moitinho. Um Crente 

Luiz Pinto Moitinho nasceu em 1837. Foi apren- 
diz nã mesma casa ondo estava estabelecido, en- 
tão propriedade de Isidoro da Silva Cardoso, um. 
dos mais habeis e conceituados ourives d'aquelle. 
tempo,   

   



  Em 

     

  

Foi por 1863, que Moitinho começou a em 
pregar o melhor do seu tempo e da sua activi 
dade, em favor das instituições de previdencia. 

Conjunctamente com Joquim Fihppe Nogusira 
“João Joaquim Antunes Rebello, Francisco S, Ave- 
jEo é Siva, Antonio dos Santos Migeis & Vic 
ano, Cesar de Jesus, —seis soldados da velha 

rda, dos quaes apenas existem dois, — Luiz 
into Moitinho fez parte da Commissto Organisa-. 

dora. da Associação dos Ourives da Prata Lis. 
bonenses, que extinguiu a Confraria de No S+ 

"Assumpção. e Santo Eloy dos Ourives, então. 
stallada num predio da rúa da Prata, onde hoje 

estiestabelecida a loja de louça, do sr. Boaventura. 
dos Reis. 

Foram 27, meses de lusta no fim dos quaes 
ava satisfeito o seu ideal. 

Os ourives da prata tinham uma instituição de 
soccorro mutuo. 
Em 1902, foi O ultimo ano, que Moitinho pre- 

iu aos destinos da sua associação, e isto basta 
para provar o devotado afécio, qué els, té do 
fim da sua vida, sempre lhe dispensou. Mas a lei 

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

ânnexas não t 'Bra pois, preso fazer mais dlguma cousa em 
favor dos dutros, é Moitinho assim fez, Tem 7 Abril de 1877, fundou a Associação dos 
Ourivds é Artes Antas, e em Maio do mesmo 
anmo, mma casa da rua” da Oliveira 40 Carmo, 
dede! da Associação dos Artistas Lisbonenses, êsam discutidos € aprovados os estatutos, cujo elator foi. 0 nosso tamigo sr. Antonio Joaquim Simões Almeida. A historia desta associação é assaz interessante, não sô na parte referente ao soccorro muto, como na que diz respeito dos ihteresses da clase. Has e o relaóro de doa para e colei o importante papel, que a Assotiação tem tom dos di tudo, quanto interessa à classe dos our 
vei, E em quasi todas as commissões, especial. 
mente na que foi nomeada em dezembro de 1878, 
para conseguir do governo à lei de garantia do Toque: das obras de ouro e prata é organisação 
“la contrastaria, lá vemos sempre, como estrela 
folgurante, o nome de Luiz Pinto Moitinho. m sessão solemne realizada em 21 de Janeiro 03, no edificio da Contrastaria, recebeu o “ravalhador um diploma. de” honra, que. ofirecido pelos seus consocios e antigos. 

Tot elle, diz O relatorio, o seu principal sus- 
tentaculo, "veste periodo Já longo .de 25 amnos, Sem estridr no zelo e dedicação, com que iniciou a possa Assciaçi, Eae ita crentura que tanto cuidou do proximo ! Nas: tem paciencia meu caro Iodrigo, tenho que te dizer, que não acaba aqui à estria 
Ros obras, do pae Moitinho. Falta ainda fa 
me que mais alectos lhe mereceu-O Asylo-Ofi- 
ch nto Ano deli ue monumento, meu amigo, todo feito de m 
galhas, de luz e dê amor, ondê à cada passo se Enconira um padrão de excréia Se percorreres as. diversas dependencias, em todas Bl vor o quanto il a Vortado dora 
gem e a dedicação. Tudo quanto alli se ergue one de nox foi Moitinho que ergueu, ou pédiu para erguer. É se o que ele Jez vale muto, 6 que Bh pedi não vale menos NIB para mim, O que ainda. tem mais valor é. 
o que e não. vê e que dorme com elle o somno, 
estro, ; “Tudo conseguia mas. . quantas luctas, quantas desilusão soe Mas renas ta cem. pré um energico, sem orgulho, nas desilusões foi tim humilde sem baixeza 

  

  

  

   

  

  

     

  

    

  

  

  

O excellento velho amigo do extincto, o sr. 
us ha posso tempo o tê “os blicoo, 
eine Gem e põe bem em relevo os sentimentos 

humanitarios do. saudoso fundador de tão bella 
insitução: por Isso. não alongarei muito. mais 
a minha carta, Apenas notarei de passagem o 
janto elle amava As suas peguenas, como lhe 

ue ênternecedora adoração que as ereanças sigam por ce E H 
“Bons dias sr. Moitinho! diriam elias em coro, 

muito alegres, Como se fosse um bando de avesitas que squdam o romper do dia 
É ade tinha sempre um carinho para uma, uma. 
fe pára otra, um socio para voa. 

Era 0 pac. 
Depois Já estava na oficina diourives, a distr- 

buir O trabalho do dia, a emendar 0 trabalho da 
vêspera, e a animar as pequeninas operarias a pro 
Seguirem na sua tarefa abençoada. 
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A e que AR a a Ra ooo copa hi oa 
da, com uma saudade onda E 

Boas noites sr. Moitinho! Ea TOR Es quad joao co ame 
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E nobres amas sem em pertence e convem Dicira alta empreza o lavrei? À um artista que honras tem Porque trocou o cingel Pio officio de fazer bem. 
Que nobre carater! ea É hoje, meu amigo, que 4 nobreza de raça se vê obriga a ligar 4 Mobreza do trabalho não 

E maité que a núbreza de caracter, se condúne é 
unique tambem, como iruma trindade evangel 
Porque é dela que sempre nascem os grandes 
Exemplos. E "9 exemplo da nobreza de caracter de Moii- nho, nobilta e fortalece os homens, como o sol Tecdnd é forlec a terra, Eloi dessa nobreza que para nós nasceu a 
gloria immorredoura de um nocie= Luiz Pinto Sioiinho — Um nome. que foi uma gloria, gloria. 
que É hoje uma sado. : 

É aqui tens tu meu Rodrigo, o que e posso d- 
er, dolPae Moitinho. E E Vou acabar com é seguinte trecho do primeiro 
rei do Áóvl de Sino Antonio | 
modo a expandiios productisamente, era neces= 
apia a úidate de acção; pára. tudo seguir as 
normas da mesma direeção, é esta conformidade 

in ei de por estes o nosso cole 
de Un tudo, de modo a não imtorpecer: à pujança 
dis Suas inicianvas, perante os formalisão de 
quitquer auetorisação previa O Jindador da nos- 
Snfibssciação, o protasbypo do plilntropo, hou 
Desse por dal Jorita no se mando, que Se êncar- 
ms nb proptão asplo, dedicando-lhê Todos os seus 
Afectos que são enormes. É assim, nasceu, eres» 
du, e irdeticos a nossa nssocinção 

Em 1Bya oram estas palavras a glorificação a 
um vivo. É já que Deus O levo, eu pobre dm 
rador das suas virtudes só lamento que estas 
“fia pobres tambem não possam ser'a gloiica- 
ção do meu querido morto. 

  

  

     

    

   

    

  

  

    

  

Desculpa é dispõe sempre do 
“Teu muito dedicado. 
Hesaique ALves 

LUIZ PINTO MOITINHO 

Falleceu no dia 1 do corrente, este honradis- 
simo commerciante, estabelecido Ba muitos annos 
com ourivesaria na ria da Prata. 

'Eu, como humilde admirador das suas diamian- 
tinas qualidades de caracter, não posso deixar de 
presa mesa cata à minha repita homes 
besemito. De xou uma obra idmorredoura, que 
foi o seu querido Asylo — oficinas de Santo. Am- 
tonio, por ele fundado e que. tanto amou, ad 
“ja dêticava o melhor do seu tempo, para onde 
donvergiam todas as suas artenções, solicitudes eesperanças! “Qlando entrava m'aqueile templo de educação 
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  xo é honrado.   

  

    

Ancruvi Rensuio d'AnDRADE E Ficuemeno 

EXPLORADOR CONDE DE BRAZZA 
Um telegrama de Dalkar participou é Europa 

o lesimênto do “explorador Conde de Brazia 
em j4 do corrente. 

Pedro Paulo Frânsisco Camillo Savorgnan de 
Brazza, descendente de uma illustre fam 
líana, hasceu em Roma, no palncio de Br 
em 1852 

Pela annexação de Roma ao reino, italiino, 
Bragza passou à França, € fez Os seus estudos em, 
Paris, naturalisando-sé Cidadão francez e seguio 
a carteira de marinha, 
Em 1875 Brazza empreendeu a sua primeira vin 

“gem de cxploração em Africa na bacia do Ogoi 
E subiu este rio Uns 688 kilometros, avançando. 
direcção de éste, alcançou as origens do Alima. 
Hostilisado pelos indigenas, teve de seguir pa 
norte encontrando do fim de um mez de explo 
cão o Licona, onde não foi melhor recebido, o que, 
S fez voltar à pequena colonia francesa do Uabão, 
regressando á Europa em fins de 187 
Ecgado à França, Brazza soube dos resultados 

da viagem do explorador inglez Stunley, atravez. 
qa Affica equatorial e do Congo. Stanley reco. 
hei 0 is Alma é Licona cómo alunos do 
Congo, o que fez vêr à Brazza a vantagem de 
SMB Roe aueles dois rios uma via paralela & 
directa do Ogoué e do Alima ao rio Congo, à 

a montanha dos seus ultimos rapidos. 
Isto resolveu Brazza à partir novamente para 

seia ($87) é desde então tomou-se como que 

ste explorador inglez havia fundado n'aquel- 
jas paragens do Congo uma estação que denormi- 
nou Stanleypool; Brazza fez um tratado como 
ago ko em que ese accitara o proteto 
do da França para os seus territorios e ce 
explorador francez uns terrenos para estabelecer 
um povoado. E 

EP assim que Brazea funda no alto do Ogoué a 
estação Franceville, é outra no Alima, Brazzayillo. 
pretendendo abrir Uma corrente commercial do 
Alto Zaire para à colonia do Gabi 
Em 1884 Brazra volta & Europa e a Krança 

exalta os seus serviços acima dos de Stanley. 
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LUIZ PINTO MOITINHO. 

No anno seguinte tornou a partir para Aírica e como concurão do dr, Balla completou 0s eus. estudos do Ogoué e da baciá do Alima, estab ea ma feio do etags, conseguido ds pas melho áições para com a Fran 

do Livre do Congo, 5 
  

  
sessões francezas do (les 

Em 1890 
5 foi assignado em Paris o tratado que ral do Governo no Com 

delimitou a esphera d'acção da França e do Esta- 

Brazza Commissario Geral do Governo das pos- 
Brazza foi nomeado Commisario Ge- 

    Nata 

O EXPLORADOR CONDE DE BRAZZA 

dedicou-se ao desenvolvimento da colonia para. 
que tanto trabalhou 

O seu rival Stanley, que bastante o preocupou, 
“de ha muito se retirara à vida particular, e prece- 
deu-o no tumulo, fallecendo em Londres a to de. 
maio do anno passado. 

ndo em 1880 nomeado 
  

go francer, e desde então 
  

ANTONIO DO COUTO -—aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magailico gortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 

“Atelier Photographique, FRAGA E 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOR 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
“Travas photographiques en tous genres, depuis méduilion jusquà gran- 

de para ol ocê instancnês IS ps réceto “goma les 
assicus resuas pour les enfant cr toues jts animês os cia 
Te laofbro amistiqhe, Specinlitê, de la Maison Platotype & Chromotype. 
ves de 806 cilehés qui peuvert Gir reproduíts en indiquant Pan- 

néé ex le mois de a pose. 
Travaus à domiclo ra = Ê 

FABRICA ve MOVEIS no PORTO 
REIS & FONSECA 

Com oficinas o deposito em Lisbon 
Completo sortimento de moblias e estofos em todos os generos é estylos. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 

PHOTOGRAPHIAS 
A Redacção dO Occimexte acceita photographias de todos os 

assumptos de interesse e de nctualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 
panhadas das indicações indispensaveis para o 
respectivo artigo. 

  

  

  On paro Prançais, Anglais & Espaguol 
  

  

  

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 

M-LISBOA so 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pougas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

agem é lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia por medida 

Almanach ilustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 

Sahe brevemente a publico este interessante annuario e 

desde já se recebem encommendas. A capa é uma bonita agua: 
rella do sr. José Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 

EMPRESA DO OCCIDENTE — Lanco no Poço Novo 
LINBOA 

MEDICAMENTO PREPARADO POR 
JTATZMEB JOSÉ DA COSTA 
o pl eia ao rg a 

“Tonico, reconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico e alimento de 

O jo com effcacia, no tratamento da debilidade geral, anemia 
ae coment o cohvalescença das doenças, te, etêy conforme o 
os bs atestados dos principaes médicos da capital. 
Proa e a asi£a toma-se dissolvida em sui. Na falta de ind 
ca io ao clinico, 4 colhéres das de chá por dia, antes de cada reli 

Preço do frasco 800 rs. pelo correio aoresco o porto 
PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 

445, 117, Rua de Andaluz, 119, 121 
Telephone n. 1516 

   

  

  

  

  

   

  

            LISBOA 

   


